
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Boletim 
Informativo do 

Sindicato 
Unificado da  

Orla Portuária  
SUPORT-ES 

31 de agosto de 2017 
Cristiane Brandão Jornalista 

Acesse nosso site: www.suport-es.org.br 

 

 

SUPORT-ES PERMANENTEMENTE EM DEFESA DO PORTUS E DOS PORTOS PÚBLICOS. 

O PORTUS É PATRIMÔNIO DOS PORTUÁRIOS E OS PORTOS PÚBLICOS DO POVO BRASILEIRO. 

Plenária da CUT em São Paulo: 
Suport-ES contra as privatizações 

 

 

O nosso presidente, Ernani Pereira Pinto, participou, 
de 28 a 31 de agosto (de segunda a quinta-feira) da 
15º Plenária/Congresso Extraordinário e Exclusivo: 
“100 anos depois... A luta continua! Nenhum Direito 
a Menos”, que acontece em São Paulo.  
A CUT completou 34 anos no dia 28 e discutiu seus 
rumos como maior central sindical da América 
Latina. Também foi definido um calendário de lutas 
contra as reformas Trabalhista e Previdenciária e 
contra a entrega das empresas públicas aos 
empresários. 
Os companheiros do Espírito Santo homenagearam 
o ambientalista e liderança dos trabalhadores, Paulo 
César Vinha, assassinado em Guarapari por sua luta 
contra a retirada de areia de área de restinga.  

Para o Suport-ES, o evento também foi uma 
oportunidade de refletir sobre as privatizações, 
ameaça que vivemos na Codesa, o que nos motivou 
a unir a classe trabalhadora no ato simbólico de 
Abraço ao Porto, no dia 5 de setembro, próxima 
terça-feira.  
“O ato simbólico de abraço ao porto manda um 
recado direto para os defensores da miséria e da 
pobreza dos brasileiros. Defendemos o patrimônio 
público, o trabalho e o trabalhador decente, a 
dignidade dos trabalhadores e toda a sociedade 
brasileira. Queremos empresas públicas bem 
geridas, que tragam retorno para a nação e não 
para enriquecimento de poucos em detrimento da 
maioria”, disse Ernani. 
 


